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Republica 
õrgão do partido ^publicano 

• ^ k a U - - -
A serpente e a Ilaaaa 

O illnstro dr. 
Ellis lavrou da 

Alfredo 
tribuna 

Io Senado um vigoroso 
protesto contra a tenta­
tiva, abortada no nasce­
douro, de uma campa­
nha de descrédito que o 
jornal fluminense a Épo­
ca fez contra o nosso Es-
do e a sua administra­
ção publica. Não esta­
mos certos se o combati* 
vo parlamentar fez bem 
levantando a luva que a 
penna desnorteada e 
epiléptica do sr. Vicente 
de Ouro Preto arremes­
sou coutra o progresso 
do povo e a integridade 
dos homens, que têm 
dado inequívocos exem­
plos de correcoão repu­
blicana e do culto á mo­
ralidade governativa. O 
ponto de vista, em que 
se colloca o vociferante 
lidador sebastianista é o 
de derrocar pelosalicer-
ces quanto haja de or-
ganisaio e firme neste 
regimen que o seu ódio 
atávico rancorosamente 
flagella, afim de prepa­
rar o regresso das em-
bcloradas instituições 
monarchicas, com os 
seus penduricalhos ridí­
culos, os seus papos de 
tucano, as suas baru­
lhentas metamorphoses 
ministeriaes eo seu que­
rido príncipe exilado. 
Ora, o nosso Estado tem 
sido exactaraente apon­
tado como o paradigma 
supremo da pratica do 
systema democrático re­
presentativo. S. Paulo, 
—confessou-o num ma* 
jestoso surto de since 
ridade oratória o próprio 
irrnão do sr. Ouro Preto, 
o dr. Affonso Celso, il 
lustre ornamento da no­
breza papal— tomou-se 
«a locomotiva que arras­
ta os vinte pesados va-
gOes da União.» Nestas 
condições, é bem de ver 

que para o reçalismo 
intrujão e falsificador é 
da máxima conveniên­
cia fazer crer que a «lo­

comotiva» está enferru­
jada ou em vias de es­
tourar por excesso de 
pressão. Impressionado 
naturalmente pelos delí­
rios enthusíasticos ao 
conde consanguineo, o 
sr. Ouro Preto Filho 
quer escamotear, num 
gesto de catonismo fal­
so como Judas, o que se 
convencionou em corisi 
derar a melhor gemma 
do escrinio institucional 
A verdade, porém, é qre 
a pugnáz vergontea do 
ultimo presidente do 
conselb o de ministWta 
está redondamente lo­
grada.' Debalde esfalfa 
a Época a, acuídade dos 
seus víperinos dentes 
em mordiscar uma lima 
de aço. Quando o credi­
to paulista, resistiu ao 
fragor dynamico da cjH 
se -̂ ue ha seis üin™ 
atraz nos empobreceu, 
quando affrontou, su­
per stite, a concentração 
dos fogos de todas .as 
baterias do Centro, esti 
muladas por inexplicá­
veis emulações regío-
naes, quando, cmfim,so-
brenadouaos vagalhões 
da mashorca desarticu 
lante, a sacudirem fre 
mitos horridos todo o 
organismo da Federa­
ção, não ha de ser agora 
o brando ciciar de urna 
•mísera «chantage» se­
bastianista que o ha de 
abalar e demolir. Reco-
' lhanrse os Marcos Au-
relios de pacotilha ao 
inoffensivo machíave 
lismo das suas conspira­
ções tenebrosas. Os ou­
vidos de nossa gente 
são surdos ao escândalo 
dessa algazarra serodia 
o boçal. 

Em todo o caso, o dr* 
Alfredo Ellis, como fa* 
cultativo avisado e pru" 
dente, cortou o mal pela 
raiz, e as suas palavras 
interpretaram não ape­
nas o sentimento da ter 
ra paulista, mas o bom 
senso nacional, pois este 

1 condemna, ennojado, os 
'processos da propagair 

da que o órgão bragan* 
tino ensaia com tão poa' 
co êxito. 

Agradeeisnezito 

Pelotas, 8 de Junho 
de 1908 — Exms. srs. 
Viuva Silveira & Filho. 
N/C—Saudações. Quan­
do somos recompensa­
dos por um beneficio 
que nos restitue a saúde 
existe uma única recom 
pensa, que o dinheiro 
não pagra e que é innata 
ao coração— a Grati­
dão. 

E' o que posso offere-
cer-vos, trazendo a pu­
blico o meu agradeci2 

raento sincero e expon­
tâneo.' 
Soffri muito tempo de 

uma gonorrhéa. chroni 
ca, lancei mão do iunu-

•ntos. 
tanto inít uni, rnüin 

ternos, aconselhados pa­

ra tal enfermidade e 
sempre o meu estado pa-
thologico era o mesmo. 
Felizmente, Deus guiou-
me fazendo com que 
usasse o maravilhoso 
Elixir de Nogueira, fór­
mula do iIlustrado phaí-
maceutico e chi mico— 
João da Silva Silveira, 
e com seis frascos estou 
radicalmente curado.— 
Agradecendo-vos, julgo 
prestar assim um bene­
ficio aos que soffrem. 
—-Emílio Palombo. 

Reconheço verdadei­
ra a assignatura supra, 
do que dou fé. E m tes-̂  
temunho A R da verdade 
—Pelotas, 8 de Junho 
de 1908— Antônio Roh-
nelt, terceiro notado. 

t 
Vende-se nas boas far­
mácias e drogarias 

desta cidade 

O S A M B A 
Ura dos nossos mais 

illustres confrades da 
vida ingrata do jornalis­
mo, referindo-se ao Rio 
Mysterioso, dissera que 
os nossos pretos de to­

da a complicada lithur-
giafetichista conservam 

somente, mais por uma B i v a l á a ftoroca„ 
intuição que peleja a ra-T b a n a 

ça até aos quartos dej 0 (reCord» d"õs atiasos 
sangue, o a m o r á suai ferio viários acaba de ser 
dansa tradiccional ; — o I bíitído por u m trem norte-
s a m b a .ncano, o qual chegou á es-

O samba, antígaraen-rf^' de, de8tf
in0 c o m u m a 

° . demora de sete annos. 
te, era o numero alegre Cora effeit n 0 dia 8 de de um longo ritual de 
saci ificio a qualquer dos 

«Orichas» ; hoje não 
tem outrasignificaçãc — 
é, exclusivamente, um 
divertimento e nada 
mais. Pretos e mulatos 
por esse interior do 
Brasil effectuam essa 
dansa, não já em honra 
'àEsú ou Obatalá, San 
gõ, santos do céo Olo-
run. 

Deiligaram a dansa 
barbara dos festins afri­

canos e lesolverani, por 
um consenso exponta 
neo, ligarem a mesma 
aos santos d** religiã'-» 
eatholica, apuãtuü-ca ro. 
mana... 

Maio de 1906, ás onze horas 
e meia da manha, u m trem 
composto da respectiva ina-
eiiina e quatro vagões cheios 
de passageiroe, partiu de 
Beaumont, no Estado de Te­
xas, pura Bolívar, onde de­
via chegar á uma hora e 
eín • >enta da tarde. 

Nos primeiros trinta e três 
kilometros tudo correu bem 
— o op>prio trem inclusive. 
F m High Island. porém, 
umj formidável ressaca ti­
nha destruído a linha férrea 
numa extensão approxima-
da de dez kilometros e o 
trem teve q-.ie parar numa 
espécie de ilhota. Quando 
veio a baixa mar não havia 
nem vestígios da linha, a 
não ser debaixo do trem. Os 
vi; j'iites, aterrados embora 
com a catastrophe, estavam 
I todos porém sãos e salvos. 

Assim é que poi essas Ao cabo de enormes difficul-

fazendas de S.Paulo eidade9 todoí os viajantes 
Minas Geraes o samba 
se realísa nas noites de 
S. Antônio, fí. João e S. 
Padro, ao crepitar de 
immensns fogueiras em 
torno das quaes pretos, 
mulatos e brancos pas­
sam, até ao amanhecer 
do dia seguinte, ás um-
bigadas e aos saruco-
teiosl,.̂ î endo,.p̂ hr44s e 
cantando 

Os instrumentos des­
sa festa são o tambií, a 
puita,a urucungo. A be­
bida que mantém-o en-
thusiasrao é o qitentão, 
uma infusão de cachaça 
com gengibre. Bebida 
cheirosa e de sabor acre, 
áspero, que agita o san­
gue e excita o espirito. 

E' uma dansa de lu-
xuria, que lembraria 
umas Salomés grossei­
ras... 

E' nessas noites que 
as mais das vezes acon­
tecem horrendos cri nes 
e incendiados pelas 
ehammas do ciúme. 

U m olhar, um sorriso 
duma dansaiina e se 
embarca desta para a 
melhor ! PERIGO. 

cassaram p;tra a terra firme 
e o trem lá ricou abandona­
do sobre o pedaço de linha. 

Foi passando o tempo, 
passaram annos. Finalmente 
conseguiu a Companhia pôr 
aquella via férrea em estudo 
de navegar. Foi charjntidci o 
antigo maebinista para to­
mar conta do seu lugar. E o 
trem chegou com sete annos 
de atrazo a Bolivar, on le 
vliversos passageiros daqueU 
le dia memorável se tinham 
reunido, para lhe fazerem, 
na estação, recepção trium-
phal. Eis a rival da Soroca-
bana, aliás tão calumniada. 

«REPUBLICA» 
Diretor: — E. SALDANHA 

Publica se aos domínios 

Os originaes não se­
rão restituidos, mesmo 
que não sejam publica­
dos. 

ASSINATURAS 
Ano 10$000 

Semestre . . , 6$0ü0 
Numero do dia $100 

» atraz ado $200 

REDAÇÃO E OFICINAS 
Rua do Commercio, 5s 
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i m p o s t o de ioídustriae profissões— 3o• semestre d e 1S>1?Í 
De.ordem do Sr, Prefeito Municipal faço saber aos srs.1 contribuintes do imposto 

de industrias e profissões quede Io a 31 de Julho próximo futuro se procederá á i 
cobrança do referido imposto, correspondente ao segundo semestre do corrente annpj 
conforme a lista abaixo. Faço mais saber que de 31.de Julho em 'lianU-se arrecadar^. 
dito imposto com a multa delõ jior cento, emquar.to nfto se fíẑ f w < ohraiv.*'» jndj. 
ciai. Para que ninguém ál legue ignorância faço o presente que vae publicado pela 
mpreüsa.—Itú, 9 de Junho de 1913.—OCollector Municipal, José Castanho de Barro8 

NOMES Q. do Imposto jlmpost. 

Toledo Prad' 
Toledo Prad. 

ss*r~<lS3.m*í±i 

NOMES 

José Hilg 
Joaquim Correia Borges 
Joaquim Lisboa 
Joaquim Narciso Couto 
Joaquim Barbosa de Souza 
Luiz Pinto Pereira 
Luiz Penteado & Silveira 
Os mesmos 
Luiz Persona 
Loiz Christofoletli 
Luiz de Oliveira 
Luiz Rizzi 
O mesmo 
Luiz Gazzoia 1* e 2' semestre 
O mesmo 1* e 2* 

QUALIDADE DO IMPOSTO 

semestre 
O mesmo 1* e 2" semestre 
Luiz A maneio de Camargo 
Luiz Felix/de Oliveira 
Luiz Lopes 
Luiz Savioli 
O mesmo 
Marcos Steiner 
O mesmo 
O meSmo 
Modesto Bonini 
Maria Carolina 
M?ria de Jesus 
Maná Dônofritr ' ' 
Manoel Gonçalves 
Manoel Benecjicto dos Passos i 
Manoel dp Oliveira 
Miguel Feriozzi 
Mario Rizẑ  
Mauro Iarussi 
NicoláU Francisco 
C) mesmo 
Nazario Frederico le 2 s. 
Napoleão Michel Jdera 
Nicola Fioravanti 
Noé Romão 
Nello Pallagi 
Narcizo de Mones 
Osório Delboua- ,-
Pires & Guimarães 
Os mosmos , 
Os mesmos 
Pedro Miguel S] ! ^ 1 
Pedro1 Legar 1- 0 21 semestre I 
Pedro de Arruda Silveira- ( ., / < '. 
Pedro Autonio Claro.-/**" W f ^ . í •*•»*• 
Paschoal Martini & Companhia 
Os mesmos 
Os'EQesmtíB••••-" * ,- h ' •" 
Os meamos 
Pillade'Bonetti -« • • • • * iVi 
Roque Rozatti 
Rizieri "Negrini 
RicafdoSánchês "Martins" 
Ráj3~háei Iaconi' 
0 mesmo --. : ti" I • i 
O çoesmo ;1. ,., v ,. rj I -• 
Salvador Italiano 1*. é 2: semestre" 
Salvador* fjam&olha 
SalVárlorda Rocha Freire 
Sabbatiüo Casciellô ' - - 4 '• y•'-
O iinesrne. • > . t . i 
Sebastião Malaquias rlet AJmejda,, n 

Souza Freitas & Companhia 
SaÜim Pedro Cüry 
Serapliitn de Oliveira 
Thdáiaz Dohófrio - " 
O mesmo;, - • ju *». 
Therçza, Gonçalves. Djegq -.-r-* 
A mesma 
A mesma 
TuYineí íósé 
O mesmo 
Theodoro Lunghi 

Confeitaria 
Taberna 
Varegista 
Porrefacçao 
Botequim 
Barbeiro 
Varegista . , 
Loja de fazendas 
Varegista 
Varegista 
Varegista 
Olaria 
Taberna 
O f fiei na mechanica 
Fundição 
Offieina de carpinteiro 
Taberna 
Taberna 
Acmigue no Mercado 
Taberna 
Padaria 
Confeitaria 
Confeitaria (Filial) 
Fabrica de bolachas 
Machina de beneficiar cate 
Taberna 

IMPOSTO 

& Companhia 
& Companhia 
& Com 'i;,:o)ia 

biíca de cigarros: 14.000 
marinho ; 42,ooo 
M iii. por atacado;238,ooo 

Toledo Prado & Companhia Casa de arreioa 

Meroad 

Taberna 
Botequim 
Taberna 
Taberna 
Taberna 
Varegista 
Sapata ria 
Açougue 
Varegista' 
A^ougue • 
Ferreiro 
Ofricina de selleiro 
jOIaria 
'Botequim 
j Pensão 
Taberna 
Deposito gêneros no 
Varegista 
Confeitaria 
Fabrica de cigarros 
Taberna 
Taberna 
Taberna 
Taberna — 
Fabrica de macarrão 
Padaria 
Seccos e molhados pôr atacado] 
Deposito de agüaTdente 
Marmoraria 
Varegista , 
Officina de ferreiro 
Taberna 
Casa de móveis 
armarinho; 
Fazendas( 
Macbina de beneficiar café 
Officina de funileiro 
Barbeiro 
Açougue • 
Açougue (Filidl) 
Varegista '"• j 
Pharmacia 
Loja de fazendas 
Taberna 
Deposito de madeiras 
Varegista 
Pensão 
Taberna , 
Kirsque 
Varegista ••'} 
Loja de fazendas 
Confeitaria 

80.5oo 
80.5oo 
136 5oo 
35.ooo 
14 000 
14 000 
122 000 
182.ooo 
126ooo 
133,000 
136,000 
, .42.000 
7.7.000 

84.ooo 

42.ooo 
80 5oo 
59.5oo 
14.ooo 
TO.ooo 
84.ooo 
70.ooo 

• 80.5oo 

105,ooo 
70=ooo 
56,ooo 
56. o 00 
14.000 

66.õoo 
00 

Ifop 
21.ooo 
28,ooo 

126 000 

28.ooo 
42.ooo 
42.000 -

42.ooo; 

14.ooo 
42.ooo 
66.5oo 
70.o6o" 
119,5oó 
805oo 
I4.000 

77.ooo 
140.000 
56.000 

70,ooo 
84,ooo 
84.ooo 
192.5oo 
70.ooo 
84.ooo 
136.ooo 
21,ooo 
70,5oo 
70,ooo 
,42,000 

. 70,ooo 
140,ooo 
,56,000 
14,000 

28,òoo 
28,000 

»12.6,ooo 
L"05,opo 
182.000 
• 59.õoo 
56,ooo 
150,5oo 
42.ooo 
70,ooo 
- 56,ooo 
133.ooo 
182,ooo 
80.5oo 

Thezio Campione 
Victorio Longhi 
Vicente Mastrodi 
Vicente Gaudine 
Vicente Gandine 
VírgUio A, Aguiar 
Viuva Bonini 

1* e 

.Taberna 
iPadaria 
:FuniIaria » 
^Hotel / 

s-jDeposatQ 
'Taberna 

56 000 

70,ooo 
84,ooo 
56,ooo 
84.000 

70,ooo 
140,. 000 

70,ooo 

oticirío 

V e l h a á r i a — O rea­
lejo da Cidade moeu 
mais uma vez a velha 
ária, chorando pitangas 
e dizendo mal de tudo e 
de todos. 

Aquillô é do terape 
ramento da collega, e 
no dia em que ella, por 
qualquer • motivo, não 
possa despejar u m pou­
co da sua billis, arre­
benta, congestionada. 

Pois se ha de esticar 
assim as ' catieilas, Cãd 
tragicamente, vá alli-
vianeto o 'organismo pa­
ra prolongar a vida. A 
nossa caridade, neste 
caso, vaè até o ponto de 
aconselhai Ü a tomar al­
guns eorreçtivos medi­
camentosos e que- pos­
sam attenuar lhe os pa 
decimentos... 

JMaaliUer acorreíi-
tada. —insereVeram aò 
«Alpha» do Rio Claro : 

:*No districto' de Tor-
rinhva, comarca de Bro­
tas*"' seguncío consta, 
; existe uma infeliz mu-
i íher de nacionalidade 
poi"tugueza, natural de 
uma ilha, m^3 de 6 ou 7 
íilhinhos, que está sof-
frendo de desiquilibrio 
mental, seódo uma ma-
niaca inoffensiva, não 
tendo até o presente 
praticado o menor mal. 
Quando lhe da~a naca-
beça, fugia, procurando 
a sede do districto de 
TJnVinha, ou a residefi-
cia [de seus pães, visi-
nhos mais ou menos 
meia leguá. 

Pois bem E' publico: 
e notório, que rjara evi­
tar taes fugas, o bárbaro 
marido,Ique ó da mesma 
nacionalidade, traz a 
desgraçada mulher pre­
sa a uma corrente como 
se fora um a'Fera ! 
. As, auetorid^dos mio 

para que cesse essa fal­
ta de humanidade. 

Parece incrível pas­
sar-se isto nas ímmedía-
ções da sede de um dis­
tricto prospero, de uma 
comarca pacata e labo­
riosa é, ainda o que ó 
mais, dentro do mais ci-
vilisado Estado da Fe­

deração ! 
E* lamentável.» 

M©ie.^tia do café-
eiro. — Nas suas via­
gens em serviço da Di-
rectoria dá Agricultura, 
o sr. Bernardo Lorena, 
funt'CÍo/iario adiido á-
quelle departamento,te­
ve opporttinidade de ob,-
sevaruma nova molés­
tia do eafeeiro p-rodaZi-
da por um pequeno pá* 
lasíta. O ir. director da 
Agricultura ordenou á-
quelle funecionario que 
siga para Campinas 
aíim de consultar o sr. 
Hempel, phytopathoio-
gista do Instituto Agro­
nômico. 
: Esse funecionario 11R0 
ponde iàêprificar o novo 
pai-asiça, .devendo sub-
mettel-o a novo estudo. 

A moléstia em questão 
apresenta-se pela queda 
da casca do cafeeiro, o 
^ual reage até certo 
ponto, com a formação 
de novosctecidos. . 

O remédio actualmen-
te aconselhável consiste 
na poflu do cafeeiro, eli­
minando-se assim os ra­
mos atacados, que de­
vem se. queimados, pa­
ra evitar-se» a propaga* 
çno da molé&tia. 

Motel Coí^ta.—Du­
rante a sema finda esti­
veram hospedados neste 
hotel': dr. Antônio Cã-
valcapti, coronel Boa-
Ventura Mendes Pereira, 
e senhwitas Adelaide e 
Hqrtencií^, de*Jundiahy; 
d. J.ulieta Rodovalhf) Ee 
bre, pint(o, senhorilas 

Juüeta Lebre, Marí4 fl-a 
ignoram esse acto crimi- jCo-a&eicão Lebre, Dclíi-
noso e providencia ai- ca Sampaio e srs. Alva-
guma tonaram até hoje ro Lebre, Antônio Lo-
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bre, Joaquim LebroPiu 
to, Evaristo Lebre Pin­
to, José de Arruda Bote 
lho, Ernesto de Oliveira 
Borges e senhora eJosé 
B. Pereira de Almeida, 
de S. Paulo ; Hermelin 
do Xavier da Silveira, 
de Campinas ; Theodo-
miro Furqnira de Cam­
pos e família, de Botu-
catú ; coronel Arlin Io 
Piedade, Affonso Celso, 
Victoiio Besana e Alber­
to Piedade, de S. Cruz 
do Rio Pardo ; d. Rosa 
Gonçalves Baptista, do 
Espirito Santo do Tur­
vo ; José Olympio Dias, 
de S. José do Rio Par­
do ; João Alves Delfino 

Alves de e d. Idalina 
Oliveira, de Ribeirão 
Bonito ; Tarquinio Fer­
reira, de Santos ed. Fi 
lomena Giudice, de Pin-
damonhangaba. 

Pr. Camgos Sal­
les.— Falícceu ás 3 1/2 
horas ̂ da madrugaria de 
sabba^o, no Guarujá. victi-
ma de um derramamento 
cerebral, o dr. Manoel Fer­
raz de Campos Sálles, sena* 
dor federal por este Estado. 
Como vêm os n-issos lei­

tores, a morte do dr. Cam'-
pos Salles foi repentina, 
pois o illustre democrata se 
achava no goso da mais per­
feita saúde fazendo uma es­
tação de banhos naquella 

do o acervo-de ura governo 
immoral e sem precedentes 
na historia da Republica 
Brasileira, governo que ha 
de ser sempre lembrado 
com repugnância e ódio pe­
los sobreviventes das victi-
mas espingardeadas na pra­
ça publica, bem demonstra 
a sua capacidade admi­
nistrativa. 

— 0 sr. prefeito munici­
pal, togo que teve noticia 
do fallecimento do eminente 
patrício, mandou hastear no 
edifício da Oaraaia a ban­
deira nacional em funeral. 
— A' obsequiosídade do 

sr. Castanho, ietigente chefe 
da EstaÇâo Telephonica des­
ta cidHe, devemos a luc-
tnosa noticia que tanta cons­
ternação causou em Itú. 

Cinema Parque. 
— Bellas e emocionam» 
tes titãs têm ultimamen­
te proporcionado ao pu­
blico os emprezarios do 
Cinema. 
Golpe fatal Quod va-

dis ? e outras ̂ ue têm 
sido exhibidas, demons­
tram a boa disposição 
da erapreza em satisfa­
zer os seus freqüentado­
res. 
0 que, porém, está re 

fSepabilea 

movimento pelas ruas 
por causa dos forastei­
ros que vieram assistir 
ás festas do collegio S. 
Luiz, passaram ura tan­
to frios, uáo havendo 
nos clubs nenhuma di^ 
versão, nem um bailesi-
nho para espantar o frio. 
E m compensação os 

tiros de rouqueiras e de 
bombas de chlorato a-
tordoaram os Ouvidos da 
população. 
— N o dia 23, na resi­

dência do sr. Aureliano 
Costa, proprietário do 
hotel do mesmo nome, 
foi com toda a solenni-
dade levantado um mas­
tro em homenagem a S. 
João, presidindo a ceri­
monia o revm. monse­
nhor José Seckler e ser­
vindo de padrinhos o sr. 
Álvaro Lebre Pinto e a 
senhorita Rita Lebre 
Pinto. 
lÉindo aquelle acto, o 

Aufèliano offereceu aos 
sew^ospedes o convi­
dados um lauto almoço 

sor se approximasae e logo' 
que isto verificou recebeu 
uma caceLada do 'Horacio. 
Immediat*mente sacou da 
sua arma e desfechou-lhe 
três tiros. Dois não attiugi-
rara ao alvo mas o terceiro 
feriu-o no braço esquerdo. 
Horacio então gritou que 

atirasse outra vez, tentando 
dar-lhe nova cacetada, ao 
que Munhoz, descendo do 
animal, disparou novo tiro 
á queima-roupa, ferindo o 
preto no rosto, na parte ex 
terna do rebordo superciliar 
esquerdo, caminhando a ba­
la em direcção ao ouvido 
direito. 
Foi este o ferimento que 

lhe causou a morte. 
Após a pratica do crime, o 

assassino fugiu. Avisada a 
policia, esta compareceu 
proraptamente, dando as 
providencias necessárias e 
tendo o dr. Braz Bicudo, 

medico legista, feito a res.^ TÜerezaLopes de Al 
peotiva autópsia. 

No inquérito já depuze-
rara oito testemunhas e to­
das são accordes em decla­
rar que Horacio foi o pro-

Na véspera, segunda 
feira, d. Duarte ceie' 
hrou missa por intenção 
do padre Taddei. 
— E m nome do sr. ar­

cebispo, e padre dr. Ar* 
chibaldo Ribeiro, seu se* 
cretario particular, a-
gradeceu ao sr. superin­
tendente da Sorocabana 
as attenções dispensa­
das a s. exc. na sua ulti­
ma viagem a esta ci­
dade. 
Para Santos — 

Embarca hoje para San­
tos, a negócios de 
sua profissão, o sr. dr. 
Eugênio Fonseca, esti­
mado advogado nos au­
ditórios desta comarca. 
N a eidade. — Está 

na cidade a exraa. sra. 

vocador dr eonflioto. agin­
do Munhoz em sua legitima 
defesa. 
O gabinete de capturas de 

S. Paulo, avisado da fuga 

de cem talheres, haveu ?° assassino, pHiai poir te-
.' . . legramma ao dr. delegado 

clamando nina séria pro- u ° então vários onn-, ng SÍ2naea d e Munhoz afim 
videncia e isto e m bene­

ficio da propríf^m^jn 

sa, é o modo irregular 

porque silo feitas as pro-

jecçOes. QuaUPWflTpre, 

nasseenas mais empol-
aprasivel praia. Dantes, o operador se 

Vulto de grande destaque * projecção 
na política brasileira, tendo l ^ , l l u n . . J 

oecupado os mais elevados 
cargos da Republica, fazen­
do parte do primeiro gover­
no provisório no novo re-
gimen, ainda agora o seu 
nome era lembrado para a 
Buceessão do marechal Her­
mes da Foaseca na suprema 
governação do paiz. 

Republicano da propa-
gaoda, com grande cópia de 
serviços á nação, sobreele-
vando-se dentre estes a re* 
habilitação das nossas finan 
ças e no nosso credito no 
extrangeiro, o dr. Campos 
Salles sabia ter vontade pró­
pria, procurando pautar os 
seus actos pela mais severa 
norma de uma moralidade 
inatacável. 

Foi também presidente de 
S- Paulo, onde promoveu 
vários melhoramentos para o 
uosso Estado, e a sua bri­
lhante administração foi o 
camínbo aberto por onde 
subiu á presidência da Re-
publica, suecedendo ao be­
nemérito dr. Prudente de 
Moraes. 

Irreduofcivel no ideal re­
publicano, hiano e trabalha 
dor, o dr. Campos Salles 
possuía em todo o paiz 
grande numero de admira. 
dores. 
E a lembrança do seu no­

me agora para dirigir os 
destinos da nação, recebeu-

é interrompida, causan 
do isto serio aborreci 
mento na assistência. 

des, dentre os quaes um | de prendel-o 
do |i> Aureliano que fez na capital 
votos de felicidade aos 
seus hospedes e exmas. 
famílias. 

O brinde de honra foi 
feito a monsenhor Se' 
ekler. 
"Durante o delicioso 
agape reinou entre os 
convivas a mais franca 

caso se ache 

Outras vezes as fitas;cordialidade. 

são collocadas de ptfrnus i P a r a o Rio.—Em­
para o ar, o que eviden- barcou quinta feira para 
cia a nenhuma pratica", o Rio de Janeiro o sr. 
da pessoa encarregada'Silvino.Silveira, a quem 

Para a Inglater~ 
ra.— Seguiu para San* 
tos, de onde já deve ter 
embarcado para a In* 
odaterra, afim de estu* 
dar mechanica, o joven 
René de Paula Leite, fi* 
lto do sr. Antônio de 
Paula Leite Sobrinho. 
Unia lembrança, 

—Lembramos ao acti vo 
sr. fiscal de hygiene a 
necessidade que ha de|estimavel professor sr 

varenga, esposa do nos* 
so amigo sr. Joaquim 
Pedioso de Alvaitsnga. 
— Acompanhado de 

sua exma. esposa está 
em Itú o sr. F. Ratto. 
— A passeio está aqui 

o sr. Ostiano Novaes, 
dbtineto acadêmico de 
direito., 
— O dr. Eduardo Gal-

vão, advogado em Ta-
quaritinga o co-proprie-
tario da Cidade que se 
publica naquella locali­
dade, está em visita a 
pessoas de sua exma. 
família. 
—Veio aqai passar as 

férias a senhorita Maria 
Augusta de Moraes, dis-
tineta professora em S. 
Pedro. 

Nascimento. — O 

de tal serviço 
Corrijam os proprie­

tários do Cinema aquel-
les defeitos, porque o 
publico já está cançado 
de tanto abuso ! 
— Hoje serão apre­

sentadas fitas de suc-
C3SS0. 

Rixa e ferimeii** 
toa; — Bon^dicto Alves 
de Oliveira e L-iiz Felisbmo 

agradecemos a fineza 
da visita que nos fez. 

Assassinato. — No 
dia 22 do corrente, na ta­
berna de Egidio Rossi, na 
' estrada qne vae ao Bairro 
Alto, achavam'se os hespa-
nhoes Manoel Peres, José 
R«ndura Fernandes, vulgo 
José Maria, Manoel Munhoz 
Pareha e o preto Horacio 
Galvão0 Bebiam e palestra-
travam araigavelmentequan-
do este ulti mo teve uma 
troca de palavras azedas 

tiveram ha diua uma rixa 
na casa de negocio do sr. I 
Guilherme Santos, á rua da! c o m M u " h o z " a 1 " ™ »«" 
Quitanda e, passando ág soltou. Munhoz, que estava 
Y L de Eacto. recebeu Bene- a-mado. d e revólver, procu-

rou atirar o preto, no que 
foi obstado pelos compa­
nheiros. Ficara ÍD novamente 
amigos, depois do que sa-
hiram todos para a estrada. 

Logo adiante, depois de 
pMtinr uma S. Cruz. Horacio 
gritou 1*01" Munhoz, dirigiu 
I do-lhe palavras «s tnais 
grosseiras. Munhoz estacou 

dî to um empurrão, catando 
sobre uma pedra e resul­
tando receber dois ferimen-
tos no rosto. 
O oftendido foi medicado 

pelo dr. Braz Bicudo, sendo 
aberto o recppctivo inqué­
rito. 
8. João. --A véspe­

ra o o dia de S. Jo9.0Í£ an).miíi qae montava, es-
em Itú, apesar do muito|perand<» que o seu aggres-

se dar uma olhadela pe­
las conchas das balan* 
ças de certos açougues 
que, cheias de azinha-
vre, bem podem ser a 
causa de moléstias gra­
víssimas 
Procissão.—Reali-

sa se hoje, á tarde, a tra 
diccional procissão de S. 
Luiz, percorrendo o iti­
nerário habitual. 

O arcebispo—Jun' 
ctamente cora o seu se. 
cretario e outros mera1 

bros de sua comitiva, 
embarcou terça feira pa* 
ra S. Paulo d. Duarte 
Leopoldo, arcebispo me* 
tropoHtano, quo viera 
assistir ás festas de São 
Luiz. 

Uma companhia de 
guerra do batalhão de 
aluranos do colleçio S 
Luiz prestou a s. exc. 
as devidas continências, I do foro. 

Luiz Gonzaga da Costa 
tem o seu lar augmen* 
tado desde o dia 23 'io 
cotrente, com o nasci-» 
mento /ie uma robusta 
menina. 
Anniversario.—A 

21 do corrente passou'o 
anniversario natalicio 
da sympathica senho ri' 
ta Tenny Pedreira, cu­
nhada do nosso amigo 
Misael de Campos. 

Fogos. — No pateo 
dojcoüegio S. Luiz hoje, 
á noite, serão queima­
dos os fogos de artificio 
divertimento este que 
fazia parte do program-
ma das festas externas 
e que não foi realisado 
em ternpj opportuno por 
cansa das chuvas. 
Férias forenses. 

— Terminara amanhã, 
• 30 do corrente, as féria» 
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Impostos— Termi­
namos hoje a publica­
ção da tabeliã dos srs. 
devedores do imposto de j 
industria e profissão. - 1 

O praso para paga­
mento de dito imposto 
é de todo o mez de Ju­
lho próximo. Os retar-
datarios incorrerão na 

multa de 15 % . 

Feseola de Apren­
dizes — Segue hoje 
para Santos, onde vae 
matricular-se na Escola 
de Aprendizes Marinhei­
ros, o joven Ercio Fon­
seca, filho do sr. dr. Eu­
gênio Fonseca. 

Brilhante carreira ê o 
que desejamos ao novel 

conterrâneo. 

Moasmiierato — S e 
rá inaugurado breve­
mente no Rio, no cemi­
tério do Paquetá, o m o ­
numento que a Marinha 
..jiandoú construir em 
memória dos mortos na 

levolta, de 1893. 

Editais 
Edital de interdic-
çslo de Francisco 
de Almeida Fer­
raz 

O doutor Antônio de 
Souza Barros, juiz de 
de direito desta co­
marca de Itú, etc. 
Faço saber aos que o 

presente edital virem 
ou delle noticia tiverem 
quft por sentença deste 
jiüizò, datada de nove de 
Maio do corrente anno, 
foi declarado imerdicto 
Francisco ae Almeida 
Ferraz, por ser julgado 
incapaz de reger e ad*« 
ministrar seus bens, pe­
lo que serão nullos e de 
nenhumetfeito todos os 

contractos e convenções 
com elle feitos sem as' 
sistencid de sua mulher 
ecuradora Dona Maria 
de Oliveira Ferraz e au. 
ctorisflção deste juízo. 
E para que ninguém al-

'egue ignorância em 
tempo algum, se man 
dou passar o presente 
edital que será affíxadò 
no íugafc do costume <• 

publicado pela impren" 
sa local, do que sejun' 
ctará certidão nos au' 
tos. Dado e passado 
nesta cidade e comarca 
de Itú, aos vinte o sete 
de Maio de mil nove' 
centos e treze. Eu, Se* 
bastião Martins de Mel­
lo, escrivão o subscrevi. 
Antônio âe Souza Barros. 

Loteria de 5. Patilo 
prenyo maior *f-õ:ÔQO$ÕOÕ 

Éxtrsieç&-4> n o dia líMZw J u l h o 
Bilhete inteiro — 4^000 

I^oteria da Capital Federal 
j>rerr\io njaior 3Õ:ooo$ 

Exiiíir<;ão no dia 2 de Julho 

ISilhete inteiro — 2$>0 »© 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalé 

GATO PRETO 
Li».' jgo d a Matriz, 1 1 

EXP1J1M1SBÍTB 

«REPUBLICA» 
Diretor : — K. SALDANHA 
Publica-se aos domingos 

= ^ § = u - • ^ " > 

I»r, Braz Bicudo 

MEDICO E 0PEBAD0R 

Clinica medica cirúr­
gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 

Injeções—sem dor— 
de 606 e 914 para a 
cura de srfilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú — 

Oficina de Marnno-
raria 

0 abaixo assignado avisa 
ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
n. 6-t da Rua do Comercio 
urna nlial »ía Marraoraria 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua Santa Epbigenia 156— 
S. Paulo, oude atenderá com 
brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons íire-
guezes. 

Itú, de Março de 1913.— 
LMZ Mutti. 

Rua do Commereio 89 
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ÁSglNATÜ 

Ano 
Semestre . . . 
Kumeto do dia 

atraz ad o 

10$000 
6$000 
$100 
200 

BEDAÔÃO E OFICINAS 

Rua. do Commereio, 

• 

Leobaldo Fonseca 

é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

0 uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

Clialet Grato Preto 

Aviso aos meus ami­
gos e f reguezes que mu­
dei o meu cbalet de 
bilhetes de loterias der o-
minado Gato Preto, para 

o largo da Matriz n. 11, 
onde aguardarei as suas 
presadas ordens. 

Itú, 16 de Março de 
191H--Agostinho LupL 

Habilitem-se na pró­
xima loteria deR. João, 
de mil contos cm ires 
sorteios. 
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A SAÚDE DA MULHER é o especifico 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

dG3 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

2°. TABELLIAO 

Sebastião Martins de 
* Mello 

Rua do Commereio, 89 

—YTÚ— 

Suspensões 
Éfisffuaçães Mmm 

flores Brancas 

Regras escassas 
No período da edade 

critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

e nas dòrei rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem-

pre grandes benefibios 

•> Vende-se em todas as Fh&rmacias do Brasil •!• 
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